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Ao chamar-se "surrealista", o movimento português era um corolário imediato da actividade surrealista. Mas 
fazia em 1947 uma declaração de descendência do grupo para os surrealistas portugueses, a actualidade encontrava­
de Breton. Apesar 'de Breton naquela data ter já regressado -se literalmente amordaçada pela ditadura salazarista. 
a França e ter aí organizado utn novo grupo, e se bem que Nó fecho da situação histórica de Portugal devem encontra-· 
tivessem sido estreitadas fortes ligações com o grupo -se ~s chaves da paralização do grupos nascido em 1947, 
de Paris, era claramente ao surrealispto "histórico" dos face à intervenção política; como também se deve procurar 
anos "20" que o novo movimento português entendia o sentido "anti-paralizante" assumido pelo grupo da pala­
ligar-se. Prova-o o facto, bastante surpreendente para nós vra "surrealista" . Mais que sinal de pertença a uma cor­
a trinta anos de distância, que para os surrealistas porto- rente concreta, o nome "movimento surrealista" fundo­
goeses o livro decisivo tenha sido a "Histoire du Surréa- · nava, para os seus intervenientes, como símbolo de liber­
Iisme" de Maurice Nadeau; saído em França em 1945. dade e como estímulo, que iriam derramar, depois, na cria­
O Texto de Nadeau foi escrito sem dúvida com grande ção individual (lançando-a contra a estupidez oficial, e con­
exactidão e riqueza de informação, mas para quem o lê tra os rígidos imperativos ideológicos da Úhica forma es­
tem o sabor de uma separação "histórica" já realizada, tética de oposição na altura existente, a neo-realista). 
que indica, segundo a própria expressão do autor, o aspecto A paralização em que se encontra o grupo surrealista 
"exaltante" desta empresa de "libertação do espírito" português face à actualidade toma-se particularmente 
mas ao mesmo tempo "os limites"- o "cul de sac idéolo- evidente quando se lêem os textos a que são confiadas 
·gique" característico do movimento -. É difícil compre- as propostas e as declarações de intervenção imediatas: 
ender hoje como um grupo "surrealista" possa ter nascido ou seja os manifestos e os textos colectivos. Nos manifes­
destas páginas objectivizantes e conclusivas. Mas talvez tos publicados, as mais das vezes sob forma de folhetos, 
a especificidade do movimento português dependa precisa- em Lisboa, entre os anos 1949 e 1951, o tom, o estilo, as re­
mente deste ,paradoxo do seu nascimento "histórico" ferências culturais do passado (desde os Gregos a Sade 
e mediato, nascimento de um movimento que um dos seus e a Lautréamont) são sem dúvida de feição surrealista 
maiores componentes, Alexandre O'Neill, disse um dia ou .até bretoniana. Não encontramos neles evocações de si­
"nunca ter existido". tuações concretas, como acontece nas intervenções fran-

0 surrealismo português, olhando-o no conjunto das cesas: veja-se o primeiro texto colectivo, aquele, feroz, 
suas manifestações, desde os manifestos aos textos poé- escrito em 1924 por ocasião da morte de Anatole France 
ticos, e à actividade pictórica, com certeza "existiu" - ("Com France é um pouco do servilismo humano que de­
mas, na realidade, não propriamente segundo as modali~ saparece") ou então "Rupture Inaugurale" (o título será 
dades inventadas e fixadas pelo grupo bretoniano. Um dos retomado num dos manifestos portugueses) que esclarece 
primeiros imperativos da acção surrealistá era para os fran- mais uma vez a posição frente ao Partido comunista francês 
ceses a luta contra "as obras" - vistas como produtos e ao estalinismo. Em todos os documentos do grupo de Bre­
individuais, acabados, integrados no mercado burguês - ton, cada inimigo é nomeado em grandes letras, atacado 
e a promoção, em seu lugar, da actividade do grupo, disse- com análises violentas e pormenorizadas: desde o exército 
minação, dissolução "plural" do ponto de vista estético (1925) à Exposição colonial, à igreja espanhola (1931), 
do "Pohête". Qra, se o movimento português conta na his- às fábricas Renault (1933), ao fascismo (1934), ao estali­
tória intelectual deste século, é certo que conta mais pela nismo (1935 e anos seguintes); nos manifestos porto­
qualidade de cada obra produzida sob a sua bandeira, que goeses mencionam-se genericamente "os compromissos 
pela actividade do grupos enquanto efectiva pluralidade. políticos" e afirma-se, com uma ironia que tem o sabor 
Para mais, se a inactualidade- esta fundamental categoria da impotência "seremos os melhores cofres dos segredos 
nietzschiana-deve ser considerado um direito inalienável do estado. Ignoramo-los" (1950). Dois exemplos dão par­
de todo o criador artístico, uma vanguarda "inactual" re- ticularmente a ideia do que foi proibido ao grupo português. 
presenta um verdadeiro paradoxo. No movimento de Breton Em 1925 os surrealistas franceses deram escândalo público 
a intervenção directa em todos os campos da actualidade no banquete organizado pelo "Mercure de France" em 
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honra de Saint-Paul-Roux na ''Closerie des Lilas". Philipe 
Soupault pendurou-se no candeeiro e "derrubou com 
os pés, pratos e garrafas das mesas" ouviram-se gritos 
"Vive 1' Allemangne! Vive la Chine! Vive les Riffains!". 
Michel Leiris, ·abrindo uma janela que dava para a rua, 
gritou até mais não poder: "Á bas la France!" e por pouco 
não foi linchado pela multidão. Mas gritar "Abaixo Por­
tugal" em Lisboa nos anos 50 teria tido um sentido bem di­
ferent~ - poderia significar: ou atacar abertamente o re­
gime, f! então um Leiris português não seria, como conta 
Nadaud simplesmente "espancado pela policia", mas sim 
definitivamente redizido ao silêncio com todo o movimento 
a que pertencia; ou então, aquela frase, se pronunciada 
ao abrigo dos ouvidos oficiais, teria soado como um.a irri­
tante e snobistica ridicularização da causa do ''verdadeiro 
Portugal'' sufocado pelo regime. Em França - ou seja 
num regime de classes, colonialista, chauvinista mas 
apesar de tudo "democrático"- gritar "Á bas la France" 
tinha um significado definido; não era somente uma ma­
neira de "épater le bourgeois". Queria dizer ist:Q: tentar 
sacudir a hegemonia da burguesia francesa, fazer sentir 
aos burgueses franceses (ou seja à quase totalidade da na­
ção) a profundidade do seu chauvinismo, a estupidez das 
suas convicções básicas- tentativa desesperada é certo, 
mas possível - e pelo contrário impossível no Portugal 
de Salazar. O segundo exemplo, descobrimo-lo lqqdo 
o título de um dos manifestos do néo-surrealismo (signifi­
cativamente não mencionado pelos portugueses junto aos 
outros dois, mais ou menos contemporâneos "Rupture 
inaugurale" e "A bas les glap;sseurs de Dieu"): "Liber­
dade é uma palavra vietnamita". Neste texto diz-se entre 
outras coisas, a respeito da guerra que estava para começar 
no Vietnam: "Como é possível não dizer que de um quarto 
de século a esta parte o imperialismo francês não tem feito 
senão ceder e vender-se? Que protecção julgam garantir 
a estes ou àqueles dos seus escravos? Os surrealistas, 
para quem a reivindicação principal, foi e é, a libertação 
do homem, não podem calar-se frente a um crime tão es­
túpido e revoltante". Pelo contrário, é simplesmente ina­
dmissível, que na mesma época os surrealistas portugueses 
pudessem aftrmar "Liberdade é uma palavra angolana". 
Perante crimes igualmente estúpidos e revoltantes, os sur­
realistas portugueses deviam forçosamente calar-se, se 
não queriam cometer um suicídio inútil. 

É claro que semelhantes limitações travavam a força 
de expansão e de afirmação do movimento. Enquanto 
as palavras-chave de textos surrealistas franceses são 
"rêve", "désir", "amout" fou", as dos textos portugueses 
são "medo", "noite", - "noite sem nenhuma saída" 
(enquanto para Breton a noite é central mas maravilhosa 
"nuit des éclairs" cheia de luz e de electricidade). O ·mo­
vimento português toma quase como lema, tal como o mo­
vimento francês, uma frase de Rimbaud. Porém, para 
eles "la vrai vie est absente" enquanto que para os fran­
ceses é : "changer la vie". A estas frases o movimento 
associa outras: pelo lado francês o grito de batalha de Marx: 
"changer le monde"; e pelo lado português, outra frase 
de Rimbaud, sonho da realização mágica do desejo, citada 
no manifesto em português: "No círculo da sua acção, 
todo o verbo cria o que afirma". 

Além disso, a limitação política, que comporta também 
uma limitação linguística, obriga o grupo português, a pre-

ferir na produção do grupo francês por vezes, os textos 
claramente espiritualistas e sincreticamente estetizantes, 
sobrevoando, por força das circunstâncias, sobre o surrea­
lismo lúcido e politicamente agressivo dos anos 30. 

Será um balanço totalmente negativo? O movimento 
português terá sido uma tímida e embaraçada imitação 
do seu Grande Modelo francês? Seria incorrecto descrevê­
-lo nestes termos, porque, se confrontamos textos cole­
ctivos e textos individuais, é evidente que os surrealistas 
portugueses assumem o seu ímpeto próprio e a sua exacta 
dimensão parecendo até esquecer os imperativos (de cole­
ctivismo, de intervenção) deduzidos de Breton. O próprio 
confronto assemelhar-se-ia a uma tentativa de ignorar a ori­
ginalidade do grupo de Lisboa. Tal gtupo, olhando bem 
para algumas das suas manifestações, parece até capaz 
de fazer realçar alguns elementos vitais: os elementos 
dadaístas (dos quais nasceu o surrealismo francês mas que, 
de certo modo, frequentemente sufocou), a revolta violenta, 
até contra a linguagem e (na pura tradição de Tzara) contra 
a lógica, o escárnio geral, Impaciente, irónico, o campo 
do possível reaberto sem pontos fixos. Num manifesto 
de 1951: 

"Os signatários vão ser bons, vão ser justos, vão ser 
públicos, vão ser certos. Já telefonaram ... 
vão estar exaustivamente atentos ao Movimento marítimo 
-entradas e saídas de barcos a vapór ... 
VÃO FAZER DEZ EXPERIÊNCIAS" 

Para mais,· na fase chamada "surrealismo abjeccio­
nismo" encontram-se os germens de uma crítica radical 
a Breton. A própria palavra ~'abjeccionismo" assinala 
uma espécie de revolta contra o aspecto "elevado" de Bre­
ton, aquilo que Bataille lhe imputava como "icariano" 
e ao qual opôe - num texto de 1931 publicado somente 
em 1968, que os surrealistas portugueses não podiam 
conhecer - a vitalidade da "podridão" e a actividade 
revolucionária da "velha toupeira" (contra a "águia 
luminosa da elevação surrealista"). 

Breton, de certo, beneficiou sempre de uma espécie 
de culto por parte dos surrealistas portugueses - é prova 
disso o manifesto de 1966 sobre a sua morte, que tem por 
título: "NÃO HÁ MORTE NA MORTE DE ANDRÉ BRE­
TON". Mas, significativamente, existe uma pequena 
e decisiva variante de Pedro Oom, um dos fundadores 
do movimento abjeccionista, à famosa frase do segundo 
manifesto no qual se declara a crença na surrealidade. 
Citamos as duas frases em português como Pedro Oom 
as cita em epígrafe na antologia "Surrealismo e Abjeccio­
nismo": "Tudo leva a crer que existe um certo ponto do 
espírito de onde a vida e a morte, o real e o imaginário, 
o passado e o futuro, o comunicável e o incomunicável, 
o que está em cima e o que está em baixo deixam de ser 
apercebidos contraditoriamente". 

ANDRÉ BRETON 

"Tudo leva a crer que existe um certo ponto do espírito 
de onde a vida .e a morte, o real e o imaginário, o passado 
e o futuro, o comunicável e o incomunicável, o que está em 
cima e o que está em baixo deixam de ser e não deixam 
de ser apercebidos contraditoriamente". 

PEDRO OOM 

SEm«l31 


	SEMA1_0032
	SEMA1_0033

